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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

NA PRESENTE EDIÇÃO DE SETEMBRO E SEGUNDA PARTE DELA, SEGUEM, EM CONTINUAÇÃO À PRIMEIRA PARTE, OS 

AFORISMOS PARA ESTA EDIÇÃO E QUE SÃO RETIRADOS DA OBRA ASSIM FALAVA ZARATUSTRA. TRATA-SE DA OBRA 

CAPITAL DO FILÓSOFO FRIEDRICH NIETZSCHE (1844-1900). FOI PUBLICADA PELA HEMUS EDITORA LIMITADA EM 1985, 

SOB TRADUÇÃO DE EDUARDO NUNES FONSEÇA. OBSERVAÇÃO: ESSA OBRA É DIVIDIDA EM PARTES E TÓPICOS DE 

CADA PARTE. E TODAS AS MÁXIMAS PUBLICADAS NESTE ESPAÇO SÃO COMENTADAS NO PODCAST “MÁXIMAS EM 

AÇÃO”, PROJETO FILOSÓFICO CONCOMITANTE A ESTE, NO SPOTIFY E OUTROS APLICATIVOS DA ANCHOR.  

“[...] O ESPÍRITO, MEUS IRMÃOS, É REALMENTE UM ESTÔMAGO. A VIDA É UM MANANCIAL DE ALEGRIA! MAS PARA QUEM DEIXA O ESTÔMAGO 

SOBRECARREGADO FALAR DA TRISTEZA, TODOS OS MANANCIAIS ESTÃO ENVENENADOS” (III Parte. Das antigas e novas tábuas, XVI, p. 156). 

“A SOCIEDADE HUMANA É UMA EXPERIÊNCIA: EIS O QUE EU ENSINO: UMA LONGA INVESTIGAÇÃO [...]. ‘UMA TENTATIVA, MEUS IRMÃOS, E 

NÃO UM CONTRATO’” (III Parte. Das antigas e novas tábuas, XXV, p. 163). 

“MEUS IRMÃOS, EU COLOCO SOBRE VÓS ESTA NOVA TÁBUA: FAZEI-VOS RIJOS” (III Parte. Das antigas e novas tábuas, XXIX, p. 165). 

“PARA CADA ALMA PERTENCE UM MUNDO DIFERENTE; PARA CADA ALMA, TODA OUTRA ALMA É UM ALÉM-MUNDO” (III Parte. O 

convalescente, II, p. 167). 

“TUDO VAI, TUDO VOLTA; A RODA DA VIDA GIRA SEM CESSAR. TUDO MORRE; TUDO VOLTA A FLORESCER; CORREM ETERNAMENTE AS ESTAÇÕES DA 

VIDA. TUDO SE DESTRÓI, TUDO SE RECONSTRÓI, ETERNAMENTE SE EDIFICA A MESMA CASA DA EXISTÊNCIA. TUDO SE DESAGREGA, TUDO SE SAÚDA 

OUTRA VEZ; O ANEL DA VIDA CONSERVA-SE ETERNAMENTE LEAL A SI MESMO. A TODOS OS MOMENTOS A VIDA PRINCIPIA; AO REDOR DE CADA AQUI, 

GIRA A BOLA ACOLÁ. O CENTRO ESTÁ EM TODA PARTE. O CAMINHO DA ETERNIDADE É TORTUOSO” (III Parte. O convalescente, II, p. 167). 

“[...] SE O MEU ALFA E ÔMEGA É TORNAR LEVE TUDO QUANTO É PESADO, TODO O CORPO DANÇARINO, TODO O ESPÍRITO AVE: E, NA 

REALIDADE, ASSIM SÃO OS MEUS ALFA E ÔMEGA” (III Parte. Os sete selos, VI, p. 178). 

“SE NÃO VOLTARMOS E NÃO FIZERMOS COMO AS VACAS, NÃO ENTRAREMOS NO REINO DOS CÉUS. PORQUE HÁ ALGO QUE DEVÍAMOS APRENDER COM 

ELAS: É RUMINAR” (IV Parte. O mendigo voluntário, p. 204). 


